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Exercício:

Ler as notícias a seguir e comentar o que tem a dizer a respeito



Notícias do dia 17/05/2019 – https://www.bol.uol.com.br

Por senha de wi-fi, vizinhos se enfrentam com pedras e facões.

Eu estava abortando e ao mesmo tempo sofrendo abuso sexual.

Homem é acusado de mandar matar a própria mulher e dois enteados.

Notícias do dia 03/08/2019 – https://g1.globo.com

PMs de elite do Pará cantam ‘arranca a cabeça e deixa pendurada’ em 

aniversário da tropa.

México registra assassinato de 3 jornalistas em uma semana.

Tiros deixam pelo menos 15 mortos e dezenas de feridos em centro comercial 
no Texas.

Catador é agredido por jovens que ‘brincavam’ de polícia.

https://www.bol.uol.com.br/
https://g1.globo.com/


Reflexão:

“O verdadeiro amor é uma atitude interior que se expande 
como acontece com o ar que a tudo e a todos vitaliza.”

(Amélia Rodrigues)



Reflexão:

Qual a ligação entre a frase anterior e os fatos lidos.

Vocês acham possível o exercício do amor para com os 
protagonistas das reportagens lidas? Como?

Quais seus sentimentos para com eles?



Os espíritas verdadeiros

O Espiritismo possui os elementos indispensáveis para operar a 
mudança social, isto é, criar os recursos hábeis, através dos quais, 

iluminando a criatura, esta se encarregará de promover o 
progresso da sociedade e acelerar a fraternidade, 

a vivência do bem.

Dispensando quaisquer sinais exteriores de identificação, 
os seus profitentes (que professam uma doutrina) 

fazem-se conhecidos pela conduta moral e as ações de caridade 
em que se empenham.



Somente um número algo reduzido de estudiosos e 
investigadores assume a postura de trabalhar em favor da sua 
divulgação, ampliando os horizontes terrestres para propiciar-

lhes a felicidade através da renovação moral dos seus membros.

São esses os espíritas verdadeiros ou espíritas cristãos, pela sua 
aceitação e prática do código moral estatuído por Jesus.



Muitos debandaram das suas fileiras, porque em realidade 
jamais se impregnaram dos ensinos espíritas, havendo sido 
frequentadores de reuniões ou admiradores de pessoas de 

destaque no grupo sem que experimentassem um sentimento de 
simpatia pela Doutrina em si mesma e interesse pela sua 

evolução espiritual.

O espírita de coração, aquele no qual o Espiritismo encontra 
ressonância produzindo uma revolução para melhor, 

abre-se ao seu conteúdo e aprende a ser feliz, elegendo a 
caridade como a estrada moral a palmilhar sem cansaço.



Sabe que as defecções (deserções) de muitos companheiros 
resulta da sua imaturidade espiritual e, em vez de exprobrá-los 
(criticar), permanece fraterno, mesmo quando hostilizado ou 

perseguido.

É manso sem emaranhar-se no cipoal da hipocrisia ou do 
servilismo perturbador. A sua energia manifesta-se através da 

perseverança nas atividades doutrinárias que abraça.



Não tem a veleidade (vaidade) de impor-se, de converter os 
demais. São os seus atos que despertam a atenção, a crença que 

vivenciam.

O seu entusiasmo é encantador, nunca exaltado, porquanto 
aqueles que pretendem inocular (introduzir) nos demais a 
convicção de que se fazem portadores, proporcionam mais 

males à divulgação do Espiritismo que benefícios.

O espírita verdadeiro não se sente completado, mas em 
construção evolutiva. Estuda sempre, observando as 

ocorrências e buscando retirar o melhor proveito, a fim de 
crescer emocionalmente sempre mais.



Certamente encontramos na sociedade homens e mulheres 
nobres e bons, que sem conhecimento dos fatos e dos 

ensinamentos do Espiritismo, podem ser considerados como 
espíritas, pois creem em Deus, na imortalidade do Espírito e na 

sua comunicação, na justiça Divina, no processo de evolução 
paulatina, seguindo a moral evangélica.

No entanto, o discípulo sincero da Doutrina, que a vive e a 
ensina em palavras e em atos, é conscientemente espírita 
e verdadeiro cristão, conforme elucida o caroável (gentil) 

mestre Allan Kardec, no capítulo III, de O Livro dos Médiuns, 
item 28.

Vianna de Carvalho, psicografia de Divaldo Pereira Franco, Espiritismo e Vida, ed. LEAL, cap. 6.



A Dama da Caridade

Exemplo de superação e 
auxílio ao próximo





Benedita Fernandes nasceu aos 27 
de junho de 1883, em Campos 

Novos de Cunha (SP), sendo filha de 
Maria Josefa Nascimento. Portadora 

de atroz obsessão, autêntica 
subjugação, Benedita perdeu o 

contato com a família e 
perambulava sem rumo. Certa feita, 

causava tantos incômodos à 
população que foi recolhida à 
Cadeia Pública da cidade de 

Penápolis.



O carcereiro Padial e depois o Sr. 
Marcheze deram assistência à 
mulher doente, principalmente 
com passes, e Benedita, premida 
pela necessidade, recebeu o 
chamamento libertador:  depois de 
uma crise muito forte, ouvira: 
"Benedita, se prometes consagrar-
te, inteiramente, aos enfermos e 
pobres, sairás curada 
daqui. E ela soube cumprir, 
integralmente, a promessa".



Livre do mal que perturbava, Benedita Fernande foi para Araçatuba, 
onde uniu-se a um grupo de pessoas de boa vontade, iniciando seu 
trabalho filantrópico no Patrimônio de Dona Ida, atualmente, bairro 

Santana.
Após formar um Centro Espírita, contando com a ajuda de pessoas 

pobres e humildes “levantou casas de madeiras para atender 
crianças e obsidiados”.

Em 01/11/1933, foi inaugurado o prédio próprio da Associação das 
Senhoras Cristãs, à rua Newton Prado, 178 (hoje rua Benedita 

Fernandes) atendendo de início crianças necessitadas com a “Casa 
da Criança” e o “Asilo Dr. Jaime de Oliveira”, 

para doentes mentais.



Dinâmica, Benedita Fernandes ampliou o seu trabalho de 
assistência aos pobres, inaugurando a 19/04/1943, o “Albergue 

Noturno Dr. Plácido Rocha”. 

Logo depois surgiu a “Escola mista do Abrigo João de Deus”, e a 
“Escola Dr. Valadão Furquim”.





O que uma mulher negra, pobre, 
analfabeta e que circunstancialmente 

esteve na condição de ‘louca’, 
vivendo como andarilha, poderia 

fazer pelo semelhante na década de 
1930?

Seria necessário nascer de novo, não 
é mesmo?

Na verdade, ela revolucionou a 
própria vida, numa exemplar história 

de 

SUPERAÇÃO!



Uma existência caracterizada pelo 
pleno exercício da 

RESPONSABILIDADE SOCIAL! 

São contribuições que refletem na 
história de Araçatuba, no interior 

paulista, e no Brasil, com 
inúmeros multiplicadores, 

inspirados nos exemplos da 
pioneira benemérita.



Ela foi ‘curada’ e passou a ‘curar’; 
esteve andarilha e assegurou 

dignidade aos que perambulavam 
pelos caminhos, tanto adultos 

quanto crianças; era analfabeta, 
mas promoveu a educação infantil 

exemplarmente.
Pensemos então, o que qualquer 

outra pessoa ‘normal’ poderia 
fazer nos dias de hoje, em 

prol do semelhante?



E VOCÊ? 
E NÓS?

O QUE PODEMOS FAZER?


